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N O T A N D O
E’ triste ser lançado á 

extrema penúria uma fa­
mília operaria. Familia 
que pode amontoar far­
dos de pannos; saccos de 
generos alimentícios, com 
o seu soberbo conjuncto 
phisico, arrimada pelos 
santos preconceitos de 
progredir sempre.

E ’ triste. Parece que to­
da a Natureza voltou-se 
maligua e ingrata ao ho­
mem nestes tempos cru- 
delíssimos de agora.

Não obstante a falta de 
chuva que está conver­
tendo o nosso município 
n ’uma calamitosa secca 
do Ceará, e as attenções 
bellicas, que subjugam 
com a sua maléfica in-

cruscia á todas as classes 
jornaleiras, o nosso go­
verno lançou olhares em 
todos os ensonderijos des­
se truc e levantou a pen- 
na para decretar leis jus­
tas e precisas ao abrigo 
do povo.

Mas, a par dessas me­
didas, dignas de todo 
applauso, notamos que 
ainda muita cousa não 
nos apresenta um aspecto 
consolador, como muito 
bem podia mostrar.

O poder municipal na 
causa a que levamos deve 
ser o arbítrio e o interpe- 
tre de todos e para todas 
as reclamações legaes,não 
deixando passar por dean- 
te dos seus olhos justicei­
ros o manejo incorrecto de 
algum commerciante, que 
approveita a occasião 
desta calamidade para en- 
furtunar-se, e accendendo 
o facho do roubo lavra a 
miséria em todos os lares

Agora notamos sobre 
a pequenez do nosso pão. 
Quando a farinha de tri­
go chegou ao zenith da 
carestia, os nossos padei­
ros fizeram pães tão mi- 
croscopicos, que para um 
enfastiado trez delles não

aos seus
agòra, para mais aterron- 
sar a nossa espinhosa si­
tuação, a falta de critério 
em nosso commercio.

E ’ notorio o descalabro 
de certas negociações, que 
estão se expandindo tão 
desmedidas, que acredi­
ta se metarnorphosear um 
botequim n ’uma casa de 
atacado I

As cousas de hoje são 
tão estranhas,  ̂ que dir-se- 
ia não pertencerem aos 
tempos em que andamos, 
onde o amor ao proximo 
reina em todos os cora­
ções, e onde a seriedade 
parece f ilgir-se estampa­
da em todas as phisiono- 
mias, mas sim, a uma 
epocha de especulação e 
de misantropia, onde o 
Judas, negociador chispa 
o seu— olhar obliquo — 
com a ganancia de um 
usurario para tudo quan­
to possa arrasar e des­
truir, não se impressio­
nando com a desventura 
de outrem.

Para esterminar 
^ermen danoso;

fluência um povo attento
misteres veio lhe entornava o apetite.

E agora que o trigo bai­
xou de trinta mjl réis pa­
ra DESESEIS á sacca 1 
Ve se muito ás claras que 
está a metáde do preço de 
hontem, e portanto, os 
pães devem ser o dobro 
de taman. -> do que a dias 
atraz.

Mas a tolerancia abu­
siva faz com que ainda 
sejam feitos como atomos 
fem vista do que eram ! ) 
e o povo vae roendo, á 
indigencia do poder mu­
nicipal, a dureza de pagar 
o demasiado e o intolerá­
vel preço.

O poder municipal mui­
to bem representado pelo 
prefeito tem o restricto 
dever de olhar para esses 
abusos e encaminhar a lo­
comotiva da ordem nos 
trilhos do progresso.

O que fazem os officios 
das secretarias durmindo 
ao fundo da gaveta da 
Gamara ? Gostamos de 
ver o cumprimento da lei 
mesmo até com as suas 

esse j rigorosidades. 
que’ Chamamos á attenção

M M A

Tenho-te sempre em meu pensar gravada 
N ’aquella graça ingênua de criança; 
Relendo n ’alma uma illusão passada 
Vejo-te rindo e meneiando a trança.

Emma formosa—sorridente fada 
Vives a rir no meu peito e na lembrança; 
Longe de ti, da tua terra amada 
Eu me entristeço sem achar bonança.

Deus te conserve sempre linda e santa 
E nunca apague lo teu labio o riso 
— Rosa que á vida de fulgor encanta.

Que eu veja sempre o teu olhar no espaço, 
Buscando unir-te n u m  feliz sorriso, 
Buscando unir-te n ’um saudoso abraço.

Ytú, 28/7/14 Luiz P a c h e o o .

do nosso recto prefeito 
sobre os pães que se ven­
dem por ahi, e a justa 
vigilancia no commercio, 
para que não se pague 
demais, ou não se soffra 
á tanto.

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
cò-chimico SILVEIRA.

Não é só café
Umbello projec­
to da Gamara de 
Ribeirão Preto

No sentido de fazer compre- 
hender aos nossos lavradores 
que não vivemos unicamente 
de café, e que importamos mui­
to de outros estados e até do 
extrangeiro, p -  vluctos que nas 
nossas terras iem ser culti­
vados com vaniagem, devido 
ás condições especiaes do nosso 
solo — vimos de registar que 
a Camara Municipal de Ribei­
rão Preto, empenhada em inte­
ressar os seus municipes na 
cultura dos cereaes, approvcu, 
em uma de suas ultimas ses­
sões um projecto que estabelece 
varios prêmios em dinheiro 
aos maiores productores de 
arroz, feijão e batata.

Esta  maneira pratica, adop- 
tada pela Camara de Ribeirão 
Preto, de interessar a lavoura 
sobre o plantio dos cereaes, é 
um a iniciativa que será coroa­
da de rçsultados e deverá ser 
imitada pelos nossos munici- 
pios, e fortemente prestigiada 
pelo governo estadual.

E ’ preciso que aos poucos os 
nossos agricultores compre-

hendam que esta mania de 
cuidar sómente da lavoura do 
café, com prejuizo dos outros 
productos, ha  de redundar na 
completa desvalorisação daquel- 
le producto, sujeito ás leis da 
offerta e da procura, e cuja 
producção, no Brasil, e princi­
palmente a do Estado de S. 
Paulo, basta para sortir os m er­
cados extrangeiros.

|f I o. Tabellionato |  
j p ^ e o b a \ à o 5 ^ o t v s s c a | ;  

j| Rua Direita N.  2 2

N O T I C I Á R I O

Rodeada de suas illus- 
tradas preceptoras e de 
suas colleguinhas, colhe 
amanhã mais uma mimo­
sa primavera a gentil me­
nina Olesia, extremecida 
filha do snr. coronel Jo a ­
quim Victorino de Toledo.

A ’ graciosa Olesia, que 
é alumna do Collegio N. 
S. do Patrocínio, envia­
mos nossos sinceros pa­
rabéns.

Telegratnmas de Buenos 
Aires dizem que o dr. Rodri­
gues Alves, conseguiu que o 
governo argentino consentisse 
n a s a h id a d e  um a partida de 
trigo destinada o São Paulo.

Victima de uma explo­
são de polvora, acha-se 
enfermo o joven Fabio do 
Amaral, estudante no 
Collegio São Luiz e filho 
do sr. José Balduino A m a­
ral Gurgel.

Votos de prompto res­
tabelecimento.

Na ultima sessão da Camara 
Municipal de S. Paulo, foi ap- 
provado o projecto do dr. José 
Piedade e outros vereadores 
mandando erigir no cerrrterio 
da Consolação, daquella capital, 
um artístico mausoléo para 
guardar os despojos mortaes 
do grande e saudoso estadista 
dr. Manoel Ferraz de Campos 
Salles.

Está enfermo o snr. 
Raphael de Almeida Cam­
pos, irmão do snr. José 
Innocencio do Amaral 
Campos. Ao presado ca­
valheiro desejamos resta­
belecimento.

No ” Principe U m berto” , es­
perado no Rio de Janeiro, á 
15 do corrente, chega á Capital 
da Republica o snr. dr. Luigi 
Mercatelli, novo ministro da 
Italia, que vem substituir o 
barão de Avezzana.

O d r. Luigi Mercatelli é um 
publicista romano de grande 
notoriedade em seu paiz, e foi 
um jornalista de alto valor e 
de rara actividade.

Enviaram-nos um exem­
plar da bella e util revista 
«Trigo e Pão», edictada 
em New-York. Obrigados.

Segue amanhã a Capi­
tal o distincto joven Co- 

; ryntho Pereira de Toledo,
: nosso estimado collabora- 
dor. Feliz viagem e breve 
regresso.

Recebemos um bello 
postal do nosso distincto 
conterrâneo snr. Deodato 
Galvão Coimbra, de Nia- 
gára Falls.

Agradecidos,

E m  viagem para o Brasil, 
sahiu no dia 28 de agosto findo, 
da Europa, a bordo do «Al- 
cantara», o snr. conselheiro 
Antonio Prado, director presi­
dente do Banco de Commercio 
e Industria  e da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro.

Após a reforma da fren­
te da egreja de São F ran ­
cisco, e que ainda não es­
tá concluida, rezou-se hon­
tem pela primeira vez na- 
quelle templo religioso.



A CIDAD& DE YTÜ

Está entre-nós o nosso 
conterrâneo snr. Benedic- 
to Martins de Oliveira.

Reina na visinha cidade 
do Salto grande enthusias- 
mo pela aproximação das 
festas em louvor á N. S. 
do Monte Serrat.

Esteve em São Paulo o snr. 
dr. Herculano de Freitas, m i­
nistro da Justiça e negocios 
do Interior.

Apezar dos cuidados 
dos seus e do seu illustra 
do medico assistente, o dr. 
Silva Castro, inspira cui­
dados o estado de saúde 
do nosso amigo snr. Cap 
Erancisco Pereira Men­
des, proprietário da acre­
ditada «Pharmacia São 
José».

Desejamos ardentemen­
te o seu restabelecimento.

Para os temperamentos lym 
phaticos as gorduras phospho- 
radas da "Em ulsão da Scott” 
são o melhor alimento e o mais 
rapido reconslituinte. Francisco 
Rodrigues de Camargo Doutor 
em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro. "Attesto que ha 
tempos, tenho empregado em 
m inha clinica a "Emulsão de 
Scott" e sempre com proveito 
principalmente nas moléstias 
bronchopulmouares, lymphatit- 
mo, etc., e nos casos que é pre 
ciso tonificar o organismo. F ir ­
mo sob a fé do meu grau.

"Dr. Francisco Rodrigues
de Camargo.

"Taubaté, S. Paulo.”

Acha-se enfermo o esti­
mado moço snr. João Bap 
tista de Almeida, empre­
gado da loja "Flor de 
Maio” . Desejamos-lhe res­
tabelecimento.

d  suffragio da alma 
io Papa Pio X, rezou-se 
honrem missa na egreja 
do Bom-Jesus.

Falleceu na madrugada 
de segunda-feira em São 
Paulo, a exma. sra. d. An­
ua Caudida de Arruda 
A m a r a l ,  virtuosa proge- 
nil .o ra  do snr. Trajano de 
Arruda Amaral.

Pezames a tamilia en- 
luctada.

Eh lá em uossa terra o 
distincto moço snr. Oscar 
de Souza Geribello. 

Cumprimentamol-o.

Com extraordinaria 
assistência de fieis ene 
rou se domingo no Bom- 
Jesus as rezas em louvor 
á Santa Rosa de Lima.

[ m p o r l a n l e  d f u m  r e -
p o r t e r  do  0 PERillHIBUCO

Em busca de melhoras 
para os seus incomodos 
seguiu hontem para Po­
ços de Caldas, o snr. Pas- 
choal Martini, correcto 
representante da nação 
italiana em Ytú.

Desejamos-lhe feliz es­
tação, breve regresso e 
completo restabelecimen* 
to. _ _ _ _

. Foi nomeado para su­
bstituir o professor snr. 
Emilio de Oliveira Rosa 
na escola do Bairro do 
Olho d ’Agua, na estação 
de D. Catharina, o nosso 
festejado collaborador sr. 
Luiz Gonzaga Pacheco.

Folhetim (12)

J o t í é  í m í a  d e  M e l l o

José L uiz de Mello, íep o rte r do 
jo rn a l “O PE R N A M B U C O ”, te n ­
do sido acom m ettido  ha  tem pos 
de um  rheum atism o  b lenorrha- 
gico, e tendo-o p ro s trado  no leito 
po r espaço de tres m ezes e sem 
n en h u m a  esperança dos recursos 
m édicos, a conselho de seu p a rti­
cu la r am igo D r. A rchim edes de 
O liveira, ex-prefeito  do Recife, 
fez uso do E h x ir  de Nogueira, do 
pharm aceutico  João  da  S ilva  S il­
veira, apenas com tre s  frascos 
cons?çu iu  ficar com pletam ente 
curado.

E m  tem po declara  que o e s ta ­
do da m oléstia  fez com que fosse 
p reciso  an d a r de m uletas.

R ara beneficio da  hum anidade 
solfredora faz a  p resen te  decla­
ração

Pernam buco; 30 de M arço de 
1QI 3 — Jose L u iz  de Mello — ̂ Firm.a 
reconhecida.^

Foi domingo ultim - dis 
Dutada em São Paulo, en­
tre footballers do "Rio de 
Janeiro e São Paulo, a 
aça "Correio da Manhã”. 

A victoria coube aos pau- 
istanos por 4 goals a 2.

Um Filho do Povo
POR E P E R E Z  E S C R I C H

PR IM EIR A  PA R TE

0 Tr ibuto  de Sangue
CAPITULO V

A  vespera ds um tíia de lueto
Por isso, Anna levantou a 

cabeça, olhou o marido e disse 
l h e :

— Nosso filho vem a h i ; sin­
to passos no meu coração

— Que venha era boa-hora ; 
talvez vá  ám anhan  para nunca 
mais soltar m urm urou o pae.

— Por Deus, cala-te, Anto- 
nio ; não digas isso, que nem 
como temor admissível nas 
circumstancias em que estamos 
quero dar guarida no meu pei 
to !

E  Anna fitou os chorosos 
olhos na porta por onde devia 
entrar o filho.

Carlos appareceu no limiar, 
beijou a mãe na  [testa, a mão 
do paç e dissç ;

Será celebrada sabbado j 
ás 7 e meia horas, em a 
nossa egfeja Matriz, a 
missa em suffragio da al­
ma do joveu Solon Teixei­
ra.

Rio, 3 0 —As grandes fendas 
que haviam sido notadas ha 
tempos nas paredes mestras do 
edificio da Camara dos Depu­
tados, têm augmentado cada 
vez mais, atemorizando a q u a n ­
tos alii trabalham.

O general Luiz Barbedo, 
chefe da casa militar t o  snr. 
presidente da Republica e 
embaixador extraordinário do 
Brasil, uos funeraes do snr. 
dr. Saenz Pena, presidente da 
Republica Argentina, depositou 

tumulo daquelle grande 
amigo do Brasil uma placa de 
bronze com a seguinte inscrip- 
ção :— «Homenagem do em­
baixador especial do Brasil ao 
eminente presidente Saenz Pe- 
fía». Esse acto revestiu se da 
maior solennidade, sendo a elle 
assistido o dr. Victorino de La 
Plaza, vice-presidente da Re­
publica.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico-chiinico Silvei­
ra, cura : sarnas gallicas, tu 
mores goinmosos e rheumatis­
mo.

Caçador de Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade. 

Preço 500 a folha.

— Demorei-me muito, não é 
verdade ? Eu  sei, mas fui des­
pedir-me dos amigos, pois me 
disseram que o sargento pensa 
em sair muito cedo. O calor 
começa a apertar.

Carlos, no emtanto, falava 
machinalmnnte, desculpando a 
demora ; Anna tomava-lhe as 
mãos e contemplava-o em terna 
e dolorosa atittude.

Antonio continuava nos seus 
passeios sem olhar para o filho, 
como receando demonstrar o 
estado moral do seu espirito 
pela sympathica manifestação 
das lagrimas.

— Senta-te aqui ao pé de 
mim — pediu por fim Auna — 
Meu pobre Carlos 1 Que falta 
vou fazer-te ! . . Oh ! Os reis 
já  que têem tanto valor, que 
todos os aunos deixam as mães 
sem os filhos, deviam consentir 
que ellas os acompanhassem. 
Fariam todo o possivel para 
que S3 tornasse menos pesado 
o serviço da arma, iriam mais 
limpos e o rancho seria melhor, 
mais bem condimentado . . .

— M^s isso é impossível,

Não é questão 
de preço mas sim de 

efficacia
o que torna a

E M U L S Ã O
de SCOTT

a preferida das au c to rid a - 
d e s  médicas em to d a  a  
parte. A s imitações s ã o  
caras a qualquer preço.

f l s v m i s í i  n a  O r i g i n a i
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L E IT E  DE MAMÃO — Tem 
feito furor no sul de Minas a 
cura das feridas de m au cara­
cter com o (latex) leite de m a­
mão.

Curas verdadeiramente m a ­
ravilhosas têm sido operadas.

E ’ um a medicina barata e de 
facil applicação ; basta lavar a 
ferida com agua morna e appli- 
c a rem  cima mechas de fios de 
linho, embebidos no latex, isto 
duas ou tres vezes por dia.

minha mãe — tornou Carlos, 
sorrindo-se.

— Bem arranjados estavam 
os regimentos — atalhou Anto­
nio seccamente —  se levassem 
atraz de si mil mulheres com 
os olhos rasos de lagrimas e os 
pés ensangüentados 1

— Tens razão, Antonio, eu 
reconheço isso ; sei que é im- 
possivel, mas olha que a gente 
separar-se de um filho é muito 
doloroso 1

— Meu pae tambem foi para 
as fileiras, quando era rapaz, e 
depois de cumprir o seu devere 
voltou á aldeia, orgulhoso e sa 
tisíeito comsigo mesmo. Eu 
farei o mesmo, mãe ; e se é 
agora bem triste a separação, 
pensemos nas novas alegrias ao 
regressar, porque a mãe pedirá 
a Deus por mim, e Deus não 
permittirá que uma bondosa 
mãe, como o é a  minha, perca 
o seu filho

Anua, que escutava o filho 
como se fora um oráculo, Auna, 
para quem  Carlos era o rapaz 
mais bonito do mundo, pro- 
rompeu n u m  copioso pranto, e,
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abraçando-se a Carlos, excla­
mou com um grito de dôr :

— Carlos da minha alma !
Antonio fez um movimento

brusco, levou as mãos aos olhos 
para enxugar Jas lagrimas, e 
como se se irritasse com aquella 
natural prova de fraqueza, dis­
se :

— Então, vamos, basta de 
lagrimas ! Quando “não ha re- 
medio, que havemos de fazer 
se não resignarmo-nos. São dez 
horas. Carlos deve ter vontade 
de comer ; é preciso que ám a­
nhan tenha forças para  a jo r­
nada. Põe a ceia na mesa.

Antonio tinha tanta vontade 
como Anna, mas julgou que a 
ceia poria termo ao eterno quei- 
xume d aq u e l lam ãe ,  que não 
havia meio de animar.

—  Não tenho vontade, pae 
— falou Carlos.

— Para comer não é preciso 
ter vontade, filho.

— Teu pae tem razão ! E ’ 
preciso comer quando se está 
disposto a fazer um a viagem a 
pé.

(CONTINUA)



I
Quem será o novo 

Papa ?
U m  sacerdote, que conhece 

m ais ou menos as diversas cor­
rentes do Sacro Collegio, orga­
nizou uma lista de dez ” papa- 
bili” e guardou-a "religiosa­
m ente” , se podemos applicar 
esse advérbio ao caso.

A lista é a seguinte, na  or­
dem de votação em que elle 
suppõe deverem ser collocados 
na  eleição os "papabili” :

1.° Cardeal Domingos Sera- 
fini, da Curia, (benédictino), 
um  dos que foram criados 
ultimo consistorio ;

2.° Cardeal Domingos F' "ra­
ta, da Curia.

3.° Cardeal Pedro Maffi. 
cebispo de Pisa.

4.° Ca vdeal T!>ia:: delia 
( iesa, arcebi-: > Ju £>
um  dos que foram ultim 
criados.

5.° Cardeal Caetano de Lai, 
da Curia.

6 0 Cardeal Pedro Gasp \  
da  Cuiia.

7.° Car 1 Caetano Bisleti, 
da Curia.

8.° Cardeal Brasili Pompiii, 
da Curia.

9.° Cardeal Aristides Caval- 
lan , arcebispo, de Veneza.

10.° Cardeai Januario Grani­
to ie Bel mnti, da Curia.

Nesta lista não foram incluí­
dos os cardeaes Se *m Van- 
nutelli, Teror no Maria Gotti, 
Delia Volpe Lgliardi e Angelo 
di Pietro, pela sua edade avan 
çada.

Todos são octogenários ou 
quasi octogenários.

EUROPA
Em guerra

Copenhague, 31 —Um tele- 
gram m a offieioso dc Berlim 
aununcia  que os cruzadores 
allemão «Ariane», «Koln» e 
um torpedeiro, foram posto a 
pique em combate com a es 
quadra inimiga.

Rio, 31— Chegou hoje a es­
te porto o vapor inglez «Catha- 
rina» procedente de Buenos 
Aires. A bordo deste vapor 
chegaram 29 pessoas que fa­
ziam parie da guarnição do 
vapor inglez - Holmwood», pos­
to a p ;que pelo cruzador alie­
no ■ «.Dresden», em alt<> mar, 

o . > de Bueno

Madrid, 31— Circula ii sten 
ten en te  que telegrammas par 
t iouares  recebidos esta cida 
de, affirma que as tropas alle- 
raãs, apos varios combates, 
derrotaram os belgas, occupan- 
do desde sexta-feira a noite a 
cidade de Anvers.

Dizem os telegrammas dos 
jornaes de hoje :

Continua travada um a g ran ­
de batalha entre os aliados e 
os alleraães, nas linhas da 
fronteira franceza.

— As tropas russas conti­
nuam  a invadir o sul da cidade 
de Lublin.

— Hontem, ás 7.30 do dia, 
um aviador allemão passou so­
bre Paris, lançando diversas 
bombas explosivas na  Ponte 
Saint Martin. Um outro aero- 
plano allemão, voando sobre 
Paris, atirou diversss bombas 
sobre o «Quartier» Lancry. 

•Em muitas ruas, ficaram dam- 
tificados diversos prédios e 

houve varias victimas.
— O «Corriere delia Sera» de 

Milão, assegura que quinze 
mineiros italianos foram fuzila­
dos em Jashy  por soldados 
allemães.

—Numerosos aviadores fran- 
«tv.es partiram para o theatro 
u. Guerra. Esses pilotos estão 
re> idos a viugar a affronta 
feita a Paris.

Café Cruzeiro
Torrefacção de
Francisco da Silva Teixeira

R u a do Commercio 3 2 a Y tú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 3 2 a

CURA DA5 FLORES 
"=== BRAMCAS = = ‘

A invasão do Paraná 
pelos íanations

Rio, 30 — O vice-presidente 
em exercício, do Estado do Pa 
raná, telegraphou ao sr. pres. 
dente da Republica nos seguiu 
tes termos :

"Curityba, 29 — Tendo com- 
municação hoje confirmada, rte 
que grande numero de fanati 
cos invadiu os districtos de 
Papanduva  e Itayopolis, na- 
comarcas de Rio Negro e S 
João, município de União da 
Victoria, neste Estado, e não 
tendo este forças sufficientes 
paraattend- > i todos os pontos 
invadidos, visto a grande exteu- 
ção da linha invadida, tanto 
mais quanto tem fortes contin­
gentes guarnecendo diversas 
localidades limitrophes, venho, 
de accordo com o artigo 6 o, 
paragrapho 3 0 da Constituiç / 
Federal, respeitosamente solici­
ta r  de v. exa. intervenção da 
força federal, para  que o Esta­
do possa restabelecer a zona 
conflagrada, attendendo assim 
a inn "as solicitações fD.q 
populações que alli tem am 
çm-u.s as suas vidas e proprie-

Londres, 31— (Official) — A 
secretaria da Guerra acaba de 
publicar os seguintes dados 
sobre as tropas iugltzas nos 
combates dos dias 23, 24, 25 e 
26 de agosto.

A bali1 lha começou domingo 
em Mons. Durante o dia e pa r­
te da noite o ataque dos alle­
mães, vigoroso foi repeilido pe- 
ia linha de frente das tropas 
inglezas.

Na segunda-feira os allemães 
fizera uj vigorosos esforços, dis- 
pon< de num ero  muito supe­
rior, para impedir que os in- 
glezes operassem a sua retira­
da. Esse ccmbate durou até o 
dia 26, sempre com grande 
perdas para c allemães.

Londres, 31 —  Dizem de 
Amiens, que os allemães avan­
ça n iucessantemente sobre 
aquella cidade,

Londres, 31— Nas batalhas 
de Saint Quentih e Mauberge, 
os inglezes perderam 6.000 ho- 
*mens.

Paris 31 —Um filho do g e ­
neral Pau, ferido nos últimos 
combates, foi transportado p a ­
ra o hospital de sangue de 
Troyes.

Âgua Su lfa tada M a ravilhosa
Vtmde-se na Pharmacia

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, UlceraçÕes da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu ­
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrivelflagello-a syphilis.

L A E .O R A T O R IO

D a u d t  &  L a g u n i l l a  
R IO  D E  J A M C IR Q

Preço Vidro de 250 gr. nas capnaes 
2S500 ate 3$000

V e n d e - s e  e m  to d a s  a s  d ro g a ­
r ia s  e  p h a rm a c ia s  d o  S r a z i l

Inventores dos preparados A S a u d e ' 
tia Mulher. B ro m .i. B o ro -B o racto a

Nas c idades populo­
sa s  e nos climas  

quentes, dois terços  
das  mulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

9
tem  p o r cau sa a anemia  

e é co n sid e ra d a c o m o  s i -  
de d e b ilid ad e , sendo ta m h e m  m uitas vezes con-

eequencia do s rth r it is m o .

O tratam ento  racional é aquelle que tem  a c ç ã o  
sobre o fundo da m oléstia  

O  remedio por excelencia é

SAUDE DA /nULMER
para uso interno, formula privilegiada dos p harm aceu-  

tioos D a u u t 8c Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  £ indicada em todos os 
iincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação tío utero. ^

do O G!dades. (a) Affonso
go”

A ”Oesl/ 
Pnulísu

Sociedade Anonyma Predial 
Registrada na Ju n ta  < m- 

mercinl do Estado de S. I do.
Sede C ral :

Rua Libt Sadaró, 15-sobrado 
Caixa Posta» N. 1,114 o. Paulo 

Agente nesta cidaoe Capitão 
Fraucisco Pereira Mendes Pri- 
pao

Peçam prospec e demais in 
formações.
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Lampadas electricas de f i l a r ento m eta l ieo ,
Esta Companhia, tendo recebido directamei te dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de f ilamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas de 10 velas 1$200 Lam padas de 100 » 4$800
Lam padas de 16 » 1$Õ00 w  Lam padas de 200 » 7$500
Lam padas de 25 » 1$600 0 3  Lampadas de 300 » 11$500
Lam padas de 32 » 1$700 f?» Lampadas de 400 » 14$500
Lam padas de 50 » 2$400 Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeisteucia, quer pela maior 

inten sidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia  da parte dos senhores consumidores.

DEPOSITO de MADEIRAS
da

S a n f  A n n a
Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

Acceita-se qualquer encommeuda de madeiras serradas e apparèlhadas
Vigamento de pe oba a 18 X  8 metro linear 1000

» » » 18 X 8 T> 7> 950
» » » 17 X  7 » » 850
» » » 17 X 6 t> » 800

» » 16 X 8 » » 900
» » 16 X  7 » » 800

y> « » 16 X 7 » y> 700
€ » » 16 X  6 » 7> 700
3» » » 1.2 X  6 •> » 600
» » » 10 X  7 » » 550

Caibros » » 7 X  5 » » 290
Ripas « de 20 palmos 2:800

» » 2 duzias 20 palmos 2:400
Caibros 
Ta  boas

curtos 50 rs o palmo 
para assoalho apparelhada duzia 16:000

Ta boas para forro apparelhada larga duzia 16/000
Ta boas para  forro apparelhada estreitas duzia 9:500
Taboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 30:000

Taboas, refugas para todo o
Preço

Effl tala©
Vende-se nesta Typographia

C O M P A N H I A  I T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los pcrr preços reduzidos.

Para mais informações,3 7

dirigir-se ao escritorio desta

loa Direita n. 5 
T T O

C Li S a n to ro

Ytú, 4 de Agosto de 1914.

ReJorana e Jca lhe iía  1 1 /1 0  SSfSA
V

Rua do Commereio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balbo solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro , 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes Roskopf 

P a ten t— Omega—
Aurea—e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z F N I T H  í  O M E G A

Jose Santoro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)


